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ANIMADOR(A): Na alegria que o dia 

do Senhor proporciona aos cristãos, 

nós nos reunimos para tornar presente 

o mistério pascal de Cristo, como ápice 

de todo este dia e, a partir do encontro 

com Jesus, nos colocamos no caminho 

do despojamento, da fraternidade e 

da solidariedade, testemunhando a 

nossa fé e confiança em Deus. 

RITOS INICIAIS

1. CANTO INICIAL 

Refrão: Com a Igreja subiremos o 

altar do Senhor. 

1. Toda a Igreja aqui está para o 

encontro com Deus. Ele mesmo o 

marcou para nós, filhos seus. 

2. Entre nós e o Pai santo está Jesus, 

nosso irmão: mediador, sacerdote, 

nosso ponto de união. 

3. Céus e terra estarão na oblação de 

Jesus. Quer unir num rebanho os 

remidos da Cruz.

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO

A critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL (Missal p. 394)

PR.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as 

nossas culpas para celebrarmos 

dignamente os santos mistérios

��Silêncio orante

PR.: Confessemos os nossos pecados:

AS.: Confesso a Deus todo-

poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 

que pequei muitas vezes por 

pensamentos e palavras, atos e 

omissões, por minha culpa, minha 

tão grande culpa. E peço à Virgem 

Maria, aos anjos e santos e a vós, 

irmãos e irmãs, que rogueis por 

mim a Deus, nosso Senhor. 

PR.: Deus todo poderoso, tenha 

compaixão de nós, perdoe os nossos 

pecados e nos conduza à vida eterna.

AS.: Amém.

Canto: Senhor, tende piedade de nós. 

/Cristo, tende piedade de nós. / 

Senhor, tende piedade de nós.

4. GLÓRIA (preferencialmente rezado)

Glória a Deus nas alturas, e paz na 

terra aos homens por Ele amados. 

Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 

todo-poderoso: nós vos louvamos, 

nós vos bendizemos, nós vos 

adoramos, nós vos glorificamos, nós 

vos damos graças por vossa imensa 

glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 

Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de 

Deus, Filho de Deus Pai. Vós, que tirais 

o pecado do mundo, tende piedade de 

nós. Vós, que tirais o pecado do 

mundo, acolhei a nossa súplica. Vós, 

que estais à direita do Pai, tende 

piedade de nós. Só vós sois o Santo; só 

vós, o Senhor; só vós, o Altíssimo, 

Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 

glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA

PR.: Deus de poder e misericórdia, 

afastai de nós todo obstáculo para 

que, inteiramente disponíveis, nos 

dediquemos ao vosso serviço. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo.

AS.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

6.1ª LEITURA (1Rs 17,10-16)

LEITOR(A): Leitura do Primeiro Livro 
do Reis.

10Naqueles dias, Elias pôs-se a 

caminho e foi para Sarepta. Ao chegar 

à porta da cidade, viu uma viúva 

apanhando lenha. Ele chamou-a e 

disse: “Por favor, traze-me um pouco 

de água numa vasilha para eu beber”. 

¹¹Quando ela ia buscar água, Elias 

gritou-lhe: “Por favor, traze-me 

também um pedaço de pão em tua 

mão”. ¹²Ela respondeu: “Pela vida do 

Senhor, teu Deus, não tenho pão. Só 

tenho um punhado de farinha numa 

vasilha e um pouco de azeite na jarra. 

Eu estava apanhando dois pedaços de 

lenha, a fim de preparar esse resto 

para mim e meu filho, para comermos 
13e depois esperar a morte”. Elias 

replicou-lhe: “Não te preocupes! Vai e 

faze como disseste. Mas, primeiro, 

prepara-me com isso um pãozinho, e 

traze-o. Depois farás o mesmo para ti e 
14teu filho. Porque assim fala o Senhor, 

Deus de Israel: 'A vasilha de farinha 

não acabará e a jarra de azeite não 

diminuirá, até ao dia em que o Senhor 

enviar a chuva sobre a face da 
15terra'”. A mulher foi e fez como Elias 

lhe tinha dito. E comeram, ele e ela e 
16sua casa, durante muito tempo. A 

farinha da vasilha não acabou nem 

diminuiu o óleo da jarra, conforme o 

que o Senhor tinha dito por intermédio 

de Elias. Palavra do Senhor. 

AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL - (Sl 145)

Refrão: Bendize, minha alma, 

bendize ao Senhor!

SALMISTA: O Senhor é fiel para 

sempre, / faz justiça aos que são 

oprimidos; / Ele dá alimento aos 

famintos, / é o Senhor que liberta os 

cativos.

SALMISTA: O Senhor abre os olhos 

aos cegos, / o Senhor faz erguer-se o 

caído; / o Senhor ama aquele que é 

justo. / É o Senhor quem protege o 

estrangeiro, / quem ampara a viúva e o 

órfão, / mas confunde os caminhos 

dos maus.

RITOS INICIAIS
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SALMISTA: O Senhor reinará para 

sempre! / Ó Sião, o teu Deus reinará / 

para sempre e por todos os séculos!

8.2ª LEITURA (Hb 9,24-28)

LEITOR(A):  Leitura da Carta aos 

Hebreus.

Cristo não entrou num santuário feito 

por mão humana, imagem do 

verdadeiro, mas no próprio céu, a fim 

de comparecer, agora, na presença de 

Deus, em nosso favor. E não foi para se 

oferecer a si muitas vezes, como o 

sumo sacerdote que, cada ano, entra 

no Santuário com sangue alheio. 

Porque, se assim fosse, deveria ter 

sofrido muitas vezes, desde a 

fundação do mundo. Mas foi agora, na 

plenitude dos tempos, que, uma vez 

por todas, ele se manifestou para 

destruir o pecado pelo sacrifício de si 

mesmo. O destino de todo homem é 

morrer uma só vez e depois vem o 

julgamento. Do mesmo modo, 

também Cristo, oferecido uma vez por 

todas, para tirar os pecados da 

multidão, aparecerá uma segunda 

vez, fora do pecado, para salvar 

aqueles que o esperam. Palavra do 

Senhor.

AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO

Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia!

Felizes os pobres em espírito, porque 

deles é o Reino dos Céus.

10. EVANGELHO (Mc 12,38-44)

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos.

AS.: Glória a vós, Senhor!

PR.: Naquele tempo, Jesus dizia, no 

seu ensinamento a uma grande 

multidão: “Tomai cuidado com os 

doutores da Lei! Eles gostam de andar 

com roupas vistosas,  de ser 

cumprimentados nas praças públicas; 

gostam das primeiras cadeiras nas 

sinagogas e dos melhores lugares nos 

banquetes. Eles devoram as casas das 

viúvas, fingindo fazer longas orações. 

Por isso eles receberão a pior 

condenação”. Jesus estava sentado no 

Templo diante do cofre das esmolas, e 

obse r vava  como a  mul t idão  

depositava suas moedas no cofre. 

Muitos ricos depositavam grandes 

quantias. Então chegou uma pobre 

viúva que deu duas pequenas 

moedas, que não valiam quase nada. 

Jesus chamou os discípulos e disse: 

“Em verdade vos digo, esta pobre 

viúva deu mais do que todos os outros 

que ofereceram esmolas. Todos deram 

do que tinham de sobra, enquanto ela, 

na sua pobreza, ofereceu tudo aquilo 

que possuía para viver”. Palavra da 

Salvação. 

AS.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA / REFLEXÃO

Após homilia, momento de silêncio 

para oração pessoal.

12 . PROFISSÃO DE FÉ 

13. PRECES DA COMUNIDADE

Sugerimos que a equipe de liturgia 

prepare preces que expressem a vida 

da comunidade

PR.: Na certeza de que a graça de Deus 

nunca se esgota, peçamos a Deus Pai 

que nos faça entregar o coração, a fim 

de viver o amor como testemunho da 

fé, e supliquemos: 

AS.: Senhor, escutai a nossa prece!

1. Pela Santa Igreja, peregrina neste 

mundo, a fim de que seja sempre mais 

serva da humanidade e que seu maior 

testemunho seja a solidariedade de 

c a d a  b a t i z a d o ,  m a n i f e s t a d a  

especialmente junto aos pobres e 

sofredores, rezemos.

2. Por todos os cristãos leigos que 

atuam na política e na administração 

da justiça, para que sejam promotores 

da caridade e de medidas que 

f avo re çam a  supe ra ção  das  

desigualdades sociais, rezemos 

3. Por todos os irmãos enfermos para 

que nosso testemunho se traduza em 

atos, buscando com que tenham o 

conforto do corpo e da alma, 

especialmente os mais pobres e 

marginalizados, rezemos: 

4. Por esta assembleia do Povo de 

Deus reunida hoje ao redor do altar 

para ouvir a Palavra de Deus e 

partilhar o Corpo e o Sangue do 

Senhor, para que saiba vivenciar a 

coragem da generosidade e da justiça 

ao serviço do bem e da paz, fugindo 

sempre da tentação de transformar o 

encontro com Jesus Cristo em 

instrumento de satisfação pessoal e 

intimismo, rezemos.

PR.: Deus eterno e todo-poderoso, 

olhai com misericórdia para o coração 

de quem oferece. Ajudai-nos a ter um 

coração cada vez mais generoso, 

sensível às dores e aos sofrimentos de 

nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, 

nosso Senhor.

AS.: Amém. 

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

Na Celebração da Palavra

PARTILHA FRATERNA

ANIMADOR(A): Não é na riqueza que 

está o valor do homem, mas na 

simplicidade de um amor sincero e na 

fé de quem crê na Palavra de Deus. 

Com nosso gesto de partilha, sejamos 

livres e pobres para que se realize 

entre nós o Reino de Deus. Façamos 

nossa oferta. (*Canto do número 14)

ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS

(Enquanto o Presidente faz breve 

motivação, o ministro extraordinário da 

Eucaristia traz o pão consagrado e o 

coloca sobre o altar, podendo-se cantar:)

Eu quis comer esta ceia agora, / pois 

vou morrer, já chegou minha hora. 

Tomai, comei, / é meu Corpo e meu 

Sangue que dou. / Vivei no amor:/ 

Eu vou preparar a ceia na casa do 

Pai. (bis)

PR.: Nós vos damos graças, ó Deus da 

vida, porque neste dia santo de 

domingo nos acolheis na comunhão 

do vosso amor e renovais nossos 

corações com a alegria da ressurreição 

de Jesus.

AS.: Nós vos louvamos com todo o 

nosso amor e vos damos graças 

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



neste santo louvor!

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salvação.

PR.: Louvemos ao Pai bondoso, por 

Cristo, nosso Senhor! Que morrendo e 

ressurgindo, do pecado nos livrou!

PR.: Por Cristo fomos chamados da 

escuridão ao esplendor! Da morte à 

vida passamos, e do pecado ao amor! 

PR.: Somos vosso povo santo, vossos 

sacerdotes, Senhor!  Nação de reis e 

profetas / Anunciamos vosso louvor! 

PR.: Chamados à santidade e vivendo 

a lei do amor, irmãos do céu e da terra, 

celebrem seu Salvador! 

PR.: Recebei o louvor de todo o 

universo e de vossos filhos aqui 

reunidos em nome de Jesus presente 

neste altar através do pão eucarístico 

que iremos comungar.

RITO DE COMUNHÃO

PR.: Que essa nossa louvação chegue 

a vós, em nome de Jesus, que nos 

ensinou a rezar:

AS.: Pai Nosso... 

*Segue-se o Rito da Paz

PR.: Eis o Cordeiro de Deus, aquele 

que tira o pecado do mundo...

AS.: Senhor, eu não sou digno...

LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO DAS 

OFERENDAS

Refrão: No teu altar, Senhor, coloco 

a minha vida em oração.

1 - A alegria de Te amar e ser amado, 

quero em Tuas mãos depositar.

2 - O desejo de ser bom e generoso, 

faz-me viver com mais amor.

3 - Os amigos que me deste e que são 

Teus: Tudo entrego a Ti, Senhor.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PR.: Lançai, ó Deus, sobre o nosso 

sacrifício um olhar de perdão e de paz, 

para que, celebrando a paixão do 

vosso Filho, possamos viver o seu 

mistério. Por Cristo, nosso Senhor.

AS.: Amém

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Corações ao alto.

AS.: O nosso coração está em Deus.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salvação.

PR.: É justo e nos faz todos ser mais 

santos louvar a vós, ó Pai, no mundo 

inteiro, de dia e de noite, agradecendo 

com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É 

ele o sacerdote verdadeiro que sempre 

se oferece por nós todos, mandando 

que se faça a mesma coisa que fez 

naquela ceia derradeira. Por isso, aqui 

estamos bem unidos, louvando e 

agradecendo com alegria, juntando 

nossa voz à voz dos anjos e à voz dos 

santos todos, para cantar (dizer):

AS.: Santo, Santo, Santo...

PR.: Senhor, vós que sempre quisestes 

ficar muito perto de nós, vivendo 

conosco no Cristo, falando conosco 

por ele, mandai vosso Espírito Santo, a 

fim de que as nossas ofertas se mudem 

no Corpo  e no Sangue de nosso †

Senhor Jesus Cristo.

AS.: Mandai vosso Espírito Santo!

PR.: Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus, 

tendo o pão em suas mãos, olhou para 

o céu e deu graças, partiu o pão e o 

entregou a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI:

ISTO É O MEU CORPO,

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 

tomou o cálice em suas mãos, deu 

graças novamente e o entregou a seus 

discípulos dizendo: 

TOMAI, TODOS E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE,

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM!

PR.: Tudo isto é mistério da fé! 

AS.: Toda vez que se come deste 

Pão, toda vez que se bebe deste 

Vinho, se recorda a paixão de Jesus 

Cristo e se fica esperando sua volta.

PR.: Recordamos, ó Pai, neste 

momento, a paixão de Jesus, nosso 

Senhor, sua ressurreição e ascensão; 

nós queremos a vós oferecer este Pão 

que alimenta e que dá vida, este Vinho 

que nos salva e dá coragem.

AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 

oferta!

PR.: E quando recebermos Pão e 

Vinho, o Corpo e Sangue dele 

oferecidos, o Espírito nos una num só 

corpo, para sermos um só povo em seu 

amor.

AS.: O Espírito nos una num só 

corpo!

PR.: Protegei vossa Igreja que 

caminha nas estradas do mundo rumo 

ao céu, cada dia renovando a 

esperança de chegar junto a vós, na 

vossa paz.

AS.: Caminhamos na estrada de 

Jesus!

PR.: Dai ao santo Padre, o Papa 

Francisco, ser bem firme na Fé e na 

Caridade, e a Marco Aurélio, que é 

bispo desta Igreja, Evaristo, bispo da 

Prelazia de Marajó, nossa Igreja irmã, 

muita luz para guiar o seu rebanho!

AS.: Caminhamos na estrada de 

Jesus!

PR.: Esperamos entrar na vida eterna 

com a Virgem, Mãe de Deus e da 

Igreja, os apóstolos e todos os santos, 

que na vida souberam amar Cristo e 

seus irmãos.

AS.: Esperamos entrar na vida 

eterna!

PR.: A todos que chamastes pra outra 

vida na vossa amizade, e aos 

marcados com o sinal da fé, abrindo 

vossos braços, acolhei-os. Que vivam 

para sempre bem felizes no reino que 

pra todos preparastes.

AS.: A todos dai a luz que não se 

apaga!

PR.: E a nós, que agora estamos 

reunidos e somos povo santo e 

pecador, dai força para construirmos 

juntos o vosso reino que também é 

nosso. 

PR.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
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vós, Deus Pai todo poderoso, na 

unidade do Espírito Santo, toda a 

honra e toda a glória, agora e para 

sempre.

AS.: Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO

ORAÇÃO DO PAI-NOSSO

PR.: Antes de participar do banquete 

da Eucaristia, sinal de reconciliação e 

vínculo de união fraterna, rezemos, 

juntos, como o Senhor nos ensinou: 

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso reino, seja feita 

a vossa vontade, assim na terra 

como no céu; o pão nosso de cada 

dia nos dai hoje, perdoai-nos as 

nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos a quem nos tem 

ofendido, e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 

Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 

Ajudados pela vossa misericórdia, 

sejamos sempre livres do pecado e 

protegidos de todos os perigos, 

enquanto, vivendo a esperança, 

aguardamos a vinda do Cristo 

Salvador.

AS.: Vosso é o reino, o poder e a 

glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ

PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis os 

nossos pecados, mas a fé que anima 

vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 

desejo, a paz e a unidade. Vós, que 

sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS.: Amém!

PR.: A paz do Senhor esteja sempre 

convosco.

AS.: O amor de Cristo nos uniu.

A saudação e antífona de comunhão 

ficam a critério do presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 

o pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 

o pecado do mundo, dai-nos a paz.

18. CANTO DE COMUNHÃO

1. Na mesa da Eucaristia, / o amor se 

faz doação / a um povo que vive e 

partilha, / trabalha e constrói mundo 

irmão.

Comigo irá cear, / o Pão da Vida ter / 

quem até o fim / fiel permanecer; / 

quem até o fim / fiel permanecer!

2. Na mesa da Eucaristia, / lugar do 

encontro de iguais, / há um povo que 

quer a justiça, / que sonha com um 

mundo de paz.

3. Na mesa da Eucaristia, / a festa 

fazemos por crer, / que o povo alegre 

anuncia / que a vida vai a morte 

vencer.

4. Na mesa da Eucaristia, / divina lição 

de amar. / Há um povo que sofre e 

caminha, / pra vida com alegria gerar.

5. Na mesa da Eucaristia, / não deve 

haver divisão, /um povo que exclui 

outro povo, / irmão que abandona 

outro irmão.

6. Na mesa da Eucaristia, / miséria não 

pode existir, / pois povo que aqui se 

alimenta, /quer pão e amor dividir.

Momento de silêncio para oração 

pessoal.

19. ORAÇÃO DEPOIS DA 

COMUNHÃO

PR.: Fortificados por este alimento 

sagrado, nós vos damos graças, ó 

Deus, e imploramos a vossa 

clemência: fazei que perseverem na 

sinceridade do vosso amor aqueles 

que fortalecestes pela infusão do 

Espírito Santo. Por Cristo, nosso 

Senhor. 

AS.: Amém.

RITOS FINAIS

20. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

PR.: Enviai, Senhor, muitos operários 

para a vossa messe.

AS.: Pois a messe é grande, Senhor, 

e os operários são poucos.

21. COMUNICAÇÕES

22. BÊNÇÃO FINAL

A bênção e a despedida ficam a 

critério do presidente

23. CANTO FINAL

1. Eu vos envio, servidores do Reino; / 

onde estiverdes, eu convosco estarei. / 

Eu vos envio, despojados de tudo; / só 

levareis a bagagem do amor.

Ide pelo mundo. / Ide pelo mundo e 

anunciai, / e anunciai o Evangelho a 

toda criatura.

2. Eu vos envio, promotores da paz; / 

ministros sois da reconciliação. / Eu 

vos envio, mensageiros alegres; / 

quem encontrardes tratareis com 

amor.

RITOS FINAIS
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